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	PREFÁCIO

	 

	Se tem uma história que se confunde com a da Pezzolo TV é a da etapa da Fórmula Indy em São Paulo. Afinal, o site mudou para este nome e domínio em março de 2010, poucos dias antes da primeira prova no Anhembi. Antes, já vínhamos, no domínio antigo, postando tudo que acontecia nos bastidores da prova. Uma pessoa que sempre nos ajudou quando queríamos descobrir o que acontecia por lá antes da etapa inaugural foi o André Martellotta, que trabalhou diretamente na organização da corrida e agora lançou o livro “Indy em São Paulo, os bastidores de uma corrida histórica”.

	A Pezzolo TV teve acesso à obra em primeira mão e posso adiantar que o conteúdo é muito interessante, principalmente para os fanáticos pela categoria americana. Afinal suspense e emoção não faltaram para aquela etapa: primeiro a definição da data muito próxima do evento, depois a negativa de várias cidades em recebê-lo e a definição do Anhembi com três grandes desafios que André relata: o trânsito da Marginal Tietê, o Carnaval três semanas antes da corrida e as chuvas que assustam São Paulo em Março.

	André mostra no livro o primeiro esboço do traçado. Dá para reparar que não se considerava usar a Av. Olavo Fontoura e sim, passar por dentro do estacionamento do Anhembi com os carros, fazendo o pit lane na Marginal Tietê. Dois problemas motivaram a mudança de traçado: o grande número de árvores que deviam ser cortadas para passar por dentro do estacionamento e o terreno paralelo à Marginal Tietê que não faz parte do Parque Anhembi. A solução foi alargar a Olavo Fontoura. São esses detalhes do dia a dia da montagem do circuito junto com a equipe da Indy que deixam a obra mais rica.

	Uma das passagens mais interessantes é quando é relatado o pontapé inicial do grande evento que é hoje a Indy em São Paulo: um encontro casual nos Estados Unidos entre o representante da IRL no Brasil, Carlo Gancia, e um dos diretores do Parque Anhembi. Gancia relatou os problemas que estava enfrentando com a prova no Rio de Janeiro, que já havia sido divulgado no twitter pelo prefeito Eduardo Paz como “mais bela que Mônaco”. Então, veio a sugestão do Anhembi. Não fosse por isso, talvez nunca tivesse saído do papel. 

	Outro capítulo curioso para nós da Internet é “Twitter e fama”, pois em 2010 tivemos um boom da rede social no Brasil em que todos abriam suas contas e usavam a rede de micro postagens mais até do que o normal. No meio deste turbilhão de coisas, André teve a ideia de abrir o perfil @indyemsaopaulo e, para sua surpresa, tinha milhares de seguidores em poucos dias. No fim, o perfil “bombou” tanto que ele passou a conta para a organização direta do evento. Hoje em dia é uma conta oficial com mais de 8 mil seguidores!

	Enfim, o relato de André é um prato cheio para quem gosta de detalhes de como se organiza um evento deste tamanho e com tantas dificuldades, principalmente a das chuvas na semana da estreia. Vale a pena ler e comparar o tanto que este evento cresceu desde a primeira edição.

	 

	Por último, minha visão do que André escreveu é que temos um exemplo de como a força de vontade e foco fazem as coisas acontecerem com muito sucesso no Brasil, apesar de haver um mal enraizado na nossa sociedade, que á a torcida contra de quem não ficou com um pedaço do bolo da festa. Ao invés de procurar fazer sua própria receita, fica torcendo para que a dos outros dê errado. Outra lição importante é transformar as conquistas nossas em patrimônio e que decisões políticas e financeiras não atrapalhem o futuro de um evento já consolidado à base de muito esforço como este.

	 

	Jorge Pezzolo

	Editor do site Pezzolo.TV

	 

	 


INTRODUÇÃO


	 

	Minha relação com a Indy (vamos chamá-la assim) não era algo que se podia chamar de “paixão”. Nunca fui um fã de seus circuitos ovais, embora tenha acompanhado alguns fatos importantes, como a primeira vitória de Emerson Fittipaldi em Indianápolis/89 e seu posterior título naquele ano1. Nomes como os de Mario Andretti2, Al Unser3 (e seu filho Jr.4) e Bobby Rahal5 não me eram estranhos, mas não rivalizavam com os de Nigel Mansel6, Alain Prost e Niki Lauda nos anos 80. Muito menos com os de Nelson Piquet e do grande Ayrton Senna. Sem contar o domínio de Michael Schumacher nos anos 90 e 2000, enquanto a Indy passava por turbulências. Ou seja, sempre acompanhei muito mais a F-1 do que a Indy, realizando meu desejo de assistir a uma corrida ao vivo no ano de 2006 em Interlagos, na “quase” despedida de “Schumi” no GP-Brasil7.  

	Pouco sabia sobre a categoria, que toma emprestado o apelido da cidade em que ela nasceu, Indianápolis8. Não sabia de suas origens, não conhecia seus grandes campeões e, com exceção do famoso autódromo-sede, não seria capaz de citar nenhum circuito. Com sinceridade, não me lembrava das corridas no Rio de Janeiro organizadas por Emerson de 1996 a 2000, depois da separação entre IRL e CART. Aliás, nem sabia dessa cisão e nem da posterior reunificação9.  

	Portanto, não sou a pessoa mais qualificada para se falar da categoria. O objetivo deste livro também não é fazer referência à corrida propriamente dita, embora tenha inserido o resumo dela e algumas fotos pessoais do dia da realização. Para os fãs, peço desculpas se cometi qualquer gafe, pois tentei me embasar ao máximo possível para não cometê-las.

	Basicamente, vou apenas descrever a minha experiência e tentar ser o mais fiel possível sobre tudo o que cercou a realização desse grande evento em São Paulo, com muitas curiosidades, fatos engraçados e dados confiáveis que cataloguei em uma pasta que, no final, deveria pesar quase 3 kg e que deu origem a esse livro. Claro, contando também com o apoio inestimável de colegas que me incentivaram a escrevê-lo, além dos amigos feitos naqueles meses. Agora que, com o perdão da expressão, a poeira baixou, me sinto à vontade para relatar o que vivi. Espero que apreciem.

	NOSTALGIA

	Não posso negar que tudo foi um pouco desgastante para mim. Acompanhei inúmeras reuniões externas, internas e visitas de inspeção (inclusive aos sábados e domingos). Mas tinha a certeza de que seria recompensado quando os “carrinhos voassem” em meu local de trabalho. Como sempre morei na Zona Norte de São Paulo, tenho uma lembrança nostálgica do Anhembi, pois era no estacionamento do Pavilhão de Exposições que eu jogava futebol com meus primos aos domingos, quando criança. Não havia grades cercando o Parque e se podia estacionar o carro na própria Av. Olavo Fontoura. Outros tempos... 

	Além disso, já havia estado em vários Salões do Automóvel e em outros eventos antes de trabalhar no Anhembi e, posteriormente, no hotel junto a ele. Presenciar toda a transformação que o Parque sofreu em apenas três meses, se tornando um verdadeiro autódromo, foi particularmente especial para mim. 

	[image: Image]

	Bandeiras hasteadas na quinta-feira antes da corrida

	 


BOATOS

	 

	Apenas como orientação, atuei na área comercial da São Paulo Turismo S.A. (SPTuris)10, empresa oficial de Turismo na Cidade de São Paulo e administradora do Autódromo de Interlagos, do Terminal Turístico 25 de Março e do Anhembi Parque. Minha principal missão era captar eventos para o Parque, desde pequenas reuniões a grandes shows, passando por feiras e congressos. Estes últimos, diga-se de passagem, eram a minha especialidade. Corrida de carros certamente não fazia parte da nossa lista de eventos potenciais. Pelo menos até o mês de novembro de 2009...    

	Vinha acompanhando muito superficialmente a vinda da Indy para o Brasil. Tinha visto que a cidade de Ribeirão Preto11 era a mais cotada, embora Salvador, Brasília e Campinas também disputassem a realização. Por último, vi que o Prefeito do Rio de Janeiro havia confirmado a corrida no Aterro do Flamengo12 via Twitter13, dizendo que a vista “deixaria Mônaco no chinelo”. E a vida seguiu...

	De repente, em meados de novembro, começaram a circular rumores dentro do departamento de que a corrida seria em São Paulo e que o Anhembi estaria cotado para recebê-la, inclusive com um esboço do circuito já pronto. Achei que fosse alguma brincadeira. “Quem inventou isso?”, perguntei. Mal sabia que o “inventor” estava mais próximo do que eu poderia imaginar... 
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para constar lavra-se o presente termo nesta cidade do Rio de Janeiro,
em 6 de Novembro de 2013, que vai por mim assinado.
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